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Resumo: 

Introdução: As ações de promoção em saúde bucal desenvolvidas com crianças em idade 

escolar contribuem para o desenvolvimento da autonomia da criança para o autocuidado em 

saúde bucal.  Objetivo: avaliar as ações de promoção de saúde bucal nas crianças em idade 

escolar. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura com a temática 

promoção em saúde bucal em crianças utilizando as bases de dados Biblioteca Virtual em 

Saúde e Scientific Eletronic Library Online. Além disso, foram analisados indicadores de 

ações coletivas de 22 municípios sede das Regionais de Saúde do Paraná, a partir de dados 

secundários consolidados (Ação Coletiva de Escovação Dental Supervisionada e 

Evidenciação de Placa Bacteriana) do Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA-

SUS) nos anos de 2019 a 2022.  Resultados: A revisão resultou em 38 artigos, sendo 29 

excluídos por não atender aos critérios de inclusão. Foram 9 artigos selecionados que 

apresentaram estratégias educativas com atividades lúdicas. Com relação à avaliação dos 

indicadores de ações coletivas, foi possível observar uma redução nas ações coletivas em 

todos municípios após a pandemia. Em 22,7% (Apucarana, Campo Mourão, Guarapuava, 

Jacarezinho e Francisco Beltrão) apresentaram apenas indicadores para evidenciação de 

biofilme e em 18,2% (Cianorte, Ivaiporã e União da Vitória) apenas para escovação 

supervisionada. Conclusão: As estratégias educativas com atividades lúdicas são as 

principais ações de promoção em saúde bucal realizadas com crianças em idade escolar. As 

ações coletivas de evidenciação de biofilme e escovação supervisionada ainda são pouco 

valorizadas nos municípios de pequeno e médio porte do Paraná. 

 Palavras-chave: Promoção de saúde bucal; Educação em saúde; Indicadores de ações 
coletivas; Estratégias educativas; Atividades Lúdicas. 



 
 

 

1. Introdução 

A Extensão Universitária desempenha um papel fundamental na comunidade de 

ensino e pesquisa articulando o conhecimento científico com as necessidades das sociedades 

locais, promovendo interação e contribuindo para a transformação da realidade social. Além 

disso, a extensão facilita a troca de saberes entre o científico e os conhecimentos populares, 

por meio de práticas acadêmicas com o intuito de atender as necessidades, promover a 

socialização e o diálogo (FADEL et al, 2013). 

Considerando a importância da extensão universitária para docentes, acadêmicos e a 

comunidade em geral, o “Projeto Sorrir com Saúde: educação e promoção de saúde bucal 

para a aquisição de hábitos saudáveis desde a infância” visa propor ações de promoção e 

prevenção da saúde bucal em crianças, reconhecendo que a educação em saúde contribui para a 

autonomia dos indivíduos ao autocuidado. O objetivo deste trabalho foi avaliar as ações de 

saúde bucal nas crianças em idade escolar.  

 

2. Metodologia 

Foi realizada uma revisão de literatura sobre as ações de promoção em saúde bucal e 

prevenção de doenças com crianças em idade escolar, sendo a pergunta de pesquisa: Quais 

ações de promoção em saúde bucal vêm sendo realizadas com crianças em idade escolar? 

    A literatura foi revisada por meio de consultas eletrônicas nas bases de dados 

Literatura  Latino- Americana  e  do Caribe   em   Ciências   da   Saúde   (LILACS) e Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), via 

Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS),  e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

utilizando os seguintes termos: Promoção de Saúde Bucal, Prevenção de Doenças, Educação 

em Saúde e Odontologia, combinados com o uso do operador booleano  “AND”.  

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados nos idiomas português, inglês e 

espanhol dos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão foram: trabalhos incompletos e artigos 

sem texto completo disponível na íntegra, artigos repetidos, pesquisas não científicas. Os 

artigos selecionados foram lidos na íntegra. 

Foram realizadas ações de promoção em saúde bucal nas crianças em idade escolar e 

ações de evidenciação de biofilme e escovação supervisionada nas crianças em idade escolar.  



 
 

 

Além disso, foram analisadas as ações coletivas de promoção em saúde bucal nos 

municípios sede das 22 Regionais de Saúde do Paraná, nos anos de 2019 a 2022, utilizando 

os dados do Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA-SUS) do Departamento de 

Informática do SUS (DATASUS). Foram selecionadas as seguintes ações coletivas: Ação 

Coletiva de Escovação Dental Supervisionada - código 0101020031; Evidenciação de Placa 

Bacteriana - código 0101020082. Os dados da população foram obtidos do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  Os indicadores foram calculados utilizando a 

fórmula abaixo:  

Indicador anual  =  1.000 x Quantidade de procedimentos realizados no ano 
de produção                       População estimada no ano 
 
 
3. Resultados e Discussão 

A busca resultou em 38 artigos, sendo 38 na BVS e 0 na Scielo. Após a leitura dos 

títulos e resumos, resultaram em 9 artigos que foram lidos na íntegra (PERES et al, 2022; 

FERRARESSO et al, 2021; VILELA et al, 2022; REZZÓNICO et al, 2020; ALMEIDA et al, 

2021; SILVA et al, 2019. ARAÚJO et al, 2018; CASTRO et al, 2015; CAWAHISA et al, 

2013) e apresentaram estratégias educativas com atividades lúdicas.  Em um dos artigos 

encontrados (PERES et al, 2022) além da atividade lúdica foi realizado tratamento 

restaurador atraumático (TRA) em escolares e em outro artigo (FERRARESSO et al, 2021) 

as ações educativas foram complementadas com medidas de controle de biofilme dentário. 

Além disso, foram realizadas atividades educativas de promoção em saúde bucal em 

eventos “Prefeitura nos Bairros”. 

 Figura 1. Atividades educativas de promoção em saúde bucal em eventos Prefeitura 
nos Bairros realizadas em 02 de dezembro de 2023 (A) e 07 de outubro de 2023 (B) 

                      
                                                                    Fonte: Elaboração própria 
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Com relação aos indicadores de ações coletivas nos municípios sede das 22 Regionais 

de Saúde do Paraná, foi possível observar uma redução nas ações coletivas em todos 

municípios após a pandemia. 

Figura 2: Indicadores de evidenciação de placa bacteriana e escovação supervisionada dos 
municípios das 22 Regionais de Saúde do Paraná (Apucarana, Campo Mourão, Cascavel, 
Cianorte, Cornélio Procópio, Curitiba, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Guarapuava, Irati,  
Ivaiporã, Jacarezinho, Londrina, Maringá, Paranaguá, Paranavaí,  Pato Branco, Ponta Grossa,  
Telêmaco Borba, Toledo, Umuarama, União da Vitória) nos anos de 2019 (A), 2020 (B), 2021 
(C)  e 2022 (D) 
 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria 
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4. Conclusão 

As estratégias educativas com atividades lúdicas figuram entre as principais ações de 

promoção em saúde bucal realizadas com crianças em idade escolar para estímulo à 

autonomia e mudanças para comportamentos saudáveis. As ações de promoção em saúde 

bucal, como evidenciação de biofilme e escovação supervisionada foram afetadas durante a 

pandemia, sendo que apenas 3 municípios conseguiram recuperar o impacto causado pela 

pandemia.  
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